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TECTONISMO TERCIÁRIO NA ÁREA DO RIO TAPAJÓS, BACIA 
DO AMAZONAS 
TS?T!A?V TECíOV!S!v1 T,'iE TAPAJÓS i?/VEi? APEA A/v1AZC\AS BAS!\ 

Walter Antônio Silva Travassosl" e Coaracy de Morais Barbosa Filho 21 

RESUMO - Uma faixa sedimentar deformada durante o Terciário ocorre na porção sul 
da Bacia do Amazonas, abrangendo as regiões dos rios Apacaxis, Tapajós e Curuá do 
Sul. com dimensões da ordem de 540 km de comprimento por 50 a 100 km de largura. 
A extremidade oriental desta faixa situa-se dentro do Bloco Tapajós, locado 
principalmente no lado leste do rio homônimo. Os limites da zona deformada no Bloco 
Tapajós são definidos por falhas transcorrentes, que devem corresponder a antigas 
cicatrizes do embasamento, intermitentemente realivadas durante a evolução geológica 
da bacia. Estruturalmente a área é caracterizada por um conjunto de dobras e falhas, 
configuradas num padrão en échelon e desenvolvidas na direção geral NE. A origem 
de tais feições é atribufda à atuação de esforços convergentes E- W sobre superlrcies 
de descontinuidàde pré-existentes de direção NE. A identificação deste proeminente 
evento tectônico foi possibilitada por evidências geOlI.jicas, especialmente de srsmica 
de reflexão, corroboradas por dados gravimétricos e magnetométricos. 

(Originais recebidos em 28.03.90.) 

ABSTRACT - A zone of sedlments ,~eformed dunng the Tertiary occurs m the southern 
part of lhe AmaLonas Basm and encompasses an area rough/y 540 k.m /ong by 50 /0 
100 km wlde m the region oftheAbacaxls, TapajÓS, and Curuá do Sul nvers. The 
eastem end ofthis zone IS found inside lhe TapajÓS Block, whleh is /ocated pnnc/pally 
on lhe eastem s, 'e of the TapajÓS R/ver. Wlthin thls b/oek, the boundaries of lhe 
deformed zone are defined by stnke-s/lp faults wh/ch may eorrespond to o/d basement 
weak zones that were mlermlftently reaelivated during the geolog1ea/ evolution of the 
bastn. In slrue/ural terms, lhe area is charaetenzed by a seI of fo/ds and faults, arranged 
en eehe/on wlth a general NE Irend. The origm ofthese strained features IS attnbuted to 
the convergent E-W stresses that acted on pre-existent NE-trendmg dlscontinUl/y 
surfaces. The Identifleation ofthis prominent shearmg event was made possib/e by 
geophysieal evidence, especia"y seismlC reflection corroborated by gravlty and 
aeromagnetometnc data. 

(Expanded abstraet availabfe at lhe end of lhe paper.) 

1 - INTRODUÇÃO de reflexão sísmica (flg. 2) e, tam­
bém, está coberto por levantamen­
tos gravi métricos e magnetométri­
coso 

A área de estudo, aqui denominada 
informalmente de Bloco Tapajós, 
envolve a extrerT.idade onental de 
uma faixa de sedimentos deforma­
dos durante o Terciário, situada 
no flanco sul da Bacia do Amazo­
nas, entre os rios Abacaxis e Curuá 
do Sul, com dimensões da ordem 
de 540 km de compri menta por 
50-100 km de largura. Com áreL de 
aproximadamente 12000 km2 e si­
tuado entre os meridianos 54' 00' e 
55' 30' oeste e os paralelos 2' 00' e 
4' 00' sul (fig. 1), o referido bloco 
possui cerca de 3000 km de linhas 

Localmente, estima-se uma espes­
sura sedimentar por volta de 
5 000 m. Estratlgraficamente a área 
apresenta uma seqüência paleo­
zóica ordoviciana a permiana, in­
trudida por diques e soleiras de 
diabásio de idade triássica a Jurás­
sica. A seqüência superior é com­
posta de camadas cretác,cas e ter­
ciárias correspondentes à Forma­
ção Alter do Chão (figs. 3 e 4). 
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Fig. Mapa de localizaçao do Bloco Tapajós (área retangular) e da faixa de sedimentos terciários deformados. em relação ao arcabouço estrutural generalizado 
da Bacia do Amazonas. 

Fig. Location map, Tapajós Block (boxJ and zone of deformed Tertiary sedimenrs, shown In 'elation to srructural framework of Amazonas Basin. 

Font, OENOl'l/oLNTER 

Fig. 2 - Mapa de cobertura slsmiC8 atual do Bloco Tapajós e o posicionamento 
da faixa terciária. Os números Indicam 8S seções slsmlcas 
representadas naf" figuras correspondentes. 

Fig. 2 Seismic surveys carried ou( (O date in Tapajós Block and locarion of 
Tertiary zone. Numbers indicare figure where corresponding seismic 
section is shown. 
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Fig.4 - Seção geológica esquemática através do Bloco Tapajós. indicando as principais seqüências cronoestratigráticas. 
Fig. 4 - Schematic geologic section across Tapajós Block, indiC8ting main chronostratigraphic sequences 

Os dados sísmicos da área do Blo­
co Tapajós mostram que os sedi­
mentos da Formação Alter do 
Chão - pelo menos de sua porção 
basal - encontram-se estrutural­
mente deformados. A Formação AI­
ter do Chão foi atravessada em vá­
riOS poços, entre eles o 1-AC-1-PA, 
1-BR-1-PA, 1-TR-1-PA, 1-TU-1-PA 
e 1-SP-1-PA, sendo que apenas os 
dados do poço 1-AC-1-PA (AI ter do 
Chão) foram analisados palinologl­
camente. Os resultados mostram 
que seu conteúdo fossilífero é po­
bre, mas indicam que a deposição 
desta formação ocorreu do Alblano 
ao Mioceno. 

Alguns palinomorfos foram anali­
sados nos poços l-GU-l-PA (Gu­
rupá) e l-AL-l-PA (Almerim), situa­
dos na parte leste da bacia, que 
permitiram identificar uma seqüên­
cia sedimentar depositada também 
no Terciário (Eoceno?). 

Por estas razões, os dados não 
permitem, por enquanto, discrimi­
nação de Idades mais detalhadas 
que Cretácea Superior a Terciária 
para a idade de deposição da For­
mação Alter do Chão. (Note-se, en­
tretanto, que a deformação de se­
dimentos terciários está bem do­

. cumentada para a porção extremo 
leste da Bacia do Amazonas, com 
base em dados sísmicos (Mos­
mann et ai. 1984; figs. 32 e 33) e 
de poços). 

Vários pesquisadores identificaram 
estruturas produzidas por neotec­
tonismo na BaCia do Amazonas, 
baseando-se em diferentes meto­
dologias. Cunha et ai. (1971) res­
saltaram o acentuado controle es­
truturai da rede hidrográfica, com­
pondo um padrão angular Sistemá­
tico, que estaria refletindo movi­
mentações profundas. Rezende, 
Brito (1973) segundo Cunha (1982), 

B. Geoci. PETROBRÁS, Rio de Janeiro; 4 131: 299-314, jul./set. 1990 

os alinhamentos morfoestruturals 
mais significatiVOs da BaCia Ama­
zônica se localizam no flanco sul 
da baCia, entre os rios TapaJós e 
Xmgu, na faixa de rochas terciárias, 
coinCidindo com um eixo de altos 
gravimétrlcos, circunstância que lhe 
emprestaria conotação estrutural. 
Carneiro, Jucá (1985) admitiram 
para o BaiXO Amazonas uma tec­
tônica terciária de subsldêncla dife­
renciai associada à reativação do 
sistema transtensivo OCOrrido du­
rante o Cretáceo (abertura do 
Atlântico Equatorial), cUjas defor­
mações foram controladas por sis­
temas de fraturas pré-existentes 
com direçôes preferenciais NW-SE 
e NE-SW. Campos et ai. (1987) ex­
plicaram a formação dos grabens 
te,ciários de direção leste-oeste, no 
BaiXO Amazonas (região de Guru­
pá), como resultante de uma rota­
ção anti-horária do Escudo das 
Guianas. Rici et ai. (1987), utilizan-
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do seções sísmicas de reflexão e 
modelamento gravimétrico, concluí­
ram que as feições dobradas na 
área do Rio Tapajós seriam conse­
qüência de movimentações haloci­
néticas. Para a mesma área, Cam­
pos, Teixeira (1988) advogaram a 
atuação de esforços convergentes 
SE, cUJo cisalhamento gerou fei­
ções locais de inversões, presentes 
nas faixas de anticlinais dispostas 
en échelon. Franzinelli, Piucl 
(1988), com base em evidências de 
campo, admitiram uma comparti­
mentação estrutural bastante con­
trolada por fraturas, falhas e dobras 
de arrasto, observáveis em cama­
das da Formação Alter do Chão. 

Diante da multiplicidade de idéias 
e modelos, objetiva-se com este 
trabalho apresentar dados geofísi­
cos adicionais e uma interpretação 
alternativa para os eventos locali­
zados de deformação dos sedimen­
tos terciários na Bacia do Amazo­
nas, Bloco TapaJós. Interpreta-se 
os dados sísmicos de reflexão, gra­
VI métricos e magnetométricos com 
especial atenção á natureza do 
evento e ao esti lo estrutural resul­
tante, e, afinal, propõe-se um mo­
delo alternativo envolvendo trans­
pressão capaz de responder satis­
fatoriamente à complexidade geo­
lógica exibida pela área. 

2 - ORIGEM E ESTILO 
ESTRUTURAL 

Até a primeira metade da década 
de 80, as evidências de tectonlsmo 
tardio na região do Bloco TapajÓS 
surgiam prinCipalmente de análise 
rnorfo-estrutural de aerofotos, ou a 
partir de sensoriamento remoto e, 
secundariamente, do estudo de 
dados gravimétricos e magnetomé­
tricos. 

Os primeiros levantamentos sísmi-
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cos sistemáticos e contínuos na 
área datam de 1980. Entretanto, só 
a partir de 1986 esta área fOI satis­
fatoriamente coberta, perrnitindo o 
mapeamento sísmico a nível regio­
nal. O mapearnento evidenciou a 
presença de uma zona deforrnada 
aletando sedimentos de idade cre­
tácea superior a terciária, bem de­
senvolvida na parte mediana do 
Bloco Tapajós, estendendo-se des­
de a região do Rio Abacaxis até o 
Rio Curuá do Sul, numa faixa de 
540 km de comprimento por 50 a 
100 km de largura (fig. 1). 

/ 

-' 
/ 

/' lO~m 

A compartlmentação estrutural 
ocorrida na região decorreu da 
atuação de esforços oblíquos con­
vergentes de direção geral E-W, 
sobre superfícies de fraqueza do 
embasarnento, provocando uma 
deformação cisalhante durante o 
Terciário. O estilo estrutural resul­
tante caracterizou-se por urn notá­
vel conjunto de dobras assimétri­
cas, associadas a falhas reversas, 
dispostas num padrão en échelon, 
seguindo a orientação de linea­
mentos pré-existentes de direção 
geral NE (figs. 5 e 6). 

~ MINI'4",f~-"< n 'J~.J,'NTE" HO.'lO,r.'i 

~ LI~"E 1f po",,~c ~s I<OGNiTlC"" 

~I.O O~A~I"'f'.'CO p08,r,vo 

Ftg. 5 - InterpretaçAo qualitativa do campo magnético total. Observar a direçlo NE predominante. 
Fig. 5 - Qualitacive interf}retation of ro(al magnetic field. Note that lhe main lineaments developed 

in a general NE direc(ion. 
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Fig. 6 - Arcabouço estrutural do Bloco TapajóS e adJacências. baseado em dados sísmicos de refledo, e destacando-se os limites da faixa terciária. Notar o padrão 
en échelon das falhas e dobras, e a presença de estruturas eocretácicas a sul e a leste da faixa. 

Fig. 6 - Suuc!Ural framework of TapajÓS 810ck and adjacent areas, highlighting borders of Tertiary zone 8ased on seismic reflection data. Note echelon pattern af 
faules and folds as well as presence of Early Cretaceous $uuc!Ures to south and east of zone 

Etchecopar et ai. (1986), citando 
Pollard et ai. (1982), afirmam que 
esses arranjos en échelon podem 
ser formados ao longo de fraturas 
pré-existentes, sujeitas a movimen­
tos de natureza transcorrente. 

Falhas transcorrentes convergentes 
levam ao desenvolvimento não 
apenas de falhas reversas abun­
dantes, incluindo falhas de empur­
rão com baixo ângulo, como tam­
bém de dobras, arranjadas tanto 
en échelon como paralelas à zo­
na principal de deslocamento 
(Christle-Blick, Biddle, 1985). 

Na área de estudo, a faixa defor­
mada é delimitada ao norte e ao 
sul por falhas transcorrentes, fre­
qüentemente indicadas por arran-

jos en échelon de fraturas, falhas 
e dobras em zonas estreitas e 
alongadas, de modo semelhante 
ao observado na Califórnia por 
Sylvester (1988). Internamente, a 
faixa encontra-se seccionada por 
outra falha transcorrente que, con­
juntamente com as falhas limitan­
tes, caracteriza uma importante 
zona de cisalhamento de idade ter­
ciária. A orientação dos eixos das 
dobras é nordeste, com ângulos 
que variam de 10 a 45 graus em 
relação à zona principal de deslo­
camento, indicando que o sentido 
da deformação cisalhante é dex­
trógiro (fig. 6). 

A terminação abrupta da faixa ci­
salhante na porção leste da área 
pode ser explicada pela presença 
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de uma descontinuidade litológica 
com direção de aproximadarnente 
N-S, que controlou a propagação 
dos esforços. Levando-se em conta 
que o embasamento da bacia foi 
submetido a vários episódios tec­
tônicos desde o Proterozóico, os 
esforços mais recentes podem ter 
encontrado zonas de fraqueza que 
redirecionaram seu efeito deforma­
dor, produzindo o presente padrão 
estrutural. 

Essa descontinuidade, provavel­
mente, teve sua origem durante o 
processo distensivo que atuou na 
bacia no Juro-Triássico, seguido de 
magmatismo básico, com grande 
parte dos diques de dlabásio orien­
tados nessa mesma direção N-S. A 
ocorrência de uma falha normal 
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com mesma direção dos diques, 
nas adjacências desse limite, pode 
ser conseqüência de tal desconti­
nUidade (flgs. 6 e 7). 

Na região do poço l-TR-l-PA 

(Tauan), a geometria sinuosa do 
traço da falha transcorrente em re­
lação à direção de deslocamento 
ocasionou convergência local, de­
terminando a formação de autênti­
cas estruturas transpresslvas, como 
pode ser visto na figura 8. 

E 0L, ___ -'tKm 219-RL-06B w 

Fig.7 - Trecho da linha 219-06 nas proximidades do limite leste da faixa terciária, com evidência de 
falhamento normal. (Ver situação nas figuras 2 e 61. 

Fig 7 Seis mie line 219-06, flear eastern bordel of Terriary zone, evidencing normal fau/cing {see siru3rion 
in figures 2 and 6}. 

o fato de não serem observadas 
falhas de empurrão pode ser um 
indicativo de que a convergência 
dos blocos contíguos não fOI sufi­
cientemente expressiva para modi­
ficar as estruturas pré-existentes, 
uma das quais está representada 
na figura S. 

De acordo com Chnstie-Bllck, Bid­
dle (~985), estruturas pré-existen­
tes podem Influenciar na loe ,17a­
ção e onentação de falhas e Ilatu­
ras, ou simplesmente complicar Io­
do o padrão estrutural sem serem 
reatlvadas durante a deformação. 
Desta forma. é mesmo possível 
que antigos trends estruturais eo­
cretácicos (idade Juruá) tenham 
sido preservados praticamente In­
tactos em zonas preferenciais de 
clsalhamento. 

3- CARACTERíSTICAS E 
EVIDÊNCIAS GEOFíSICAS 

o padrao estrutural transpresslvo, 
resultante da supenmposlçao de 
uma tectônica wrench, tem sua ex­
pressão sísmica marcada por de­
formações que atingem desde ho­
rizontes profundos até camadas 
mais rasas da seqüênCia cretáclca­
terCiária (Formaçao Alter do Chao). 
Isto se mostra bem eVidenciado 
nas ondulações do refletor que 
marca a discordância pré-cretáclca 
(base dessa formação). Analisando 
as características fíSicas das do­
bras ao nível dessa reflexao, ob­
serva-se que os comprimentos de 
onda são rrregulares e varram de 2 
a 10 km, enquanto que a amplitude 
chega a atlngrr o máXimo de 300 
millssegundos. Nota-se também 
que a amplitude dessas uobras de­
cai com a profundidade, denotando 
maior plasticidade do pacote sedi­
mentar que compõe a seqüênCia 
permocarbonífera. 
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Fig. 8 E ..... idência da falha transcorrente Que marca o limite norte da faixa tectonizada. Observar a estrutura 
transpressiva onde foi locado o poço' -TR·'·PA e a seqüência afetada do Cretáceo Superior -Terciário. 

Fig {) Evidenceofsrrike slip (avIr markingnorthern borderofdeformed zone. Note rranspressionalstructure, 
where wcll l-TR-l·PA was dfifled Note also deformation af Upper Cretaceous Tertiarv sequcnce 

'?'--____ ~4 Km 

~.rn1 --- -----f 

As ondulações, quando menores 
que 4 km (aproximadamente Igual 
ao comprimento do lanço utilizado 
na área), afetam consideravelmen­
te a qualidade dos dados sismlcos, 
pOIS alteram a trajetória do rala 
sísmico, dispersam o sinal e provo­
cam o efeito de estática enterrada. 
Como resultado, ocorrem trechos 
das seções sem Informação sísmi­
ca confiável abaixo da discordân­
Cia, ou então os refletores são des­
contínuos e não se desenvolvem 
em todos os níveis Iflgs. 10 e 11) 
Setúbal (1986). analisando a reso­
lução sísmica na área do RIO Aba­
caxIS (Amazônia OCidental). conSI­
derou as irregularidades na diSCor­
dância pré-cretáclca como uma das 
causas da má qualidade sísmica 
dessa área 

7 

Fig.9 Evidencias de falhas transcorrentes com flor negativa na porção NNW da linha. e positiva na porção SSE, que marca o limite sul da faixa. O afinamento da 
isópaca sismica no ápice da estrutura é indicativo de uma feição estrutural pré-existente. 

Flg 9 Evidence of srrike-slip fau{ts with a nega tive flower strucrure in NNW portion of fine and a positive one in SSE portion, the léJUer marking southem border of 
general shear zone. Thinning of seismic isopachs toward top of struc(Ure indicBtes a pre existeM struc(urBI fearure 
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Fig. 10 Unha sísmica mostrando excelente exemplo de dobras com comprimento de onda variável ao nível da discordância pré-cretácica. Notar 
a baixa resolução sismica para refletores profundos. 

Fig la Seismic line showing excellenr examp/e af (aIds w/(h V<UI~1ble wavelengrhs ar levei af pre-Creraceous unconformiry. Note low seismic 
resoJufÍon for deeper reflecrors 
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Fig. 11 Linhasísmica mostrando dobrBSBPertadasna porção SE. ebaixa resoluçllosísmica para refletores 
profundos. Quando a deformação está Busente na discordancia - porção r-lW - a resolução sismica 
é melhor. 

Fig. 11 Seismic fine showing shor(-wavelength (aIds in SE portion with low seísmic resolutíon for deepel 
reflecrors Where deformarion is absent in rhe unconformifv (NW pOf(ion), seismic resolution 
ímproves 

A faixa tectonizada é balizada por 
falhas transcorrentes, identificáveis 
em seções sísmicas (figs. 8, 9, 10 e 
11) pelo seu aspecto de estrutura­
em-flor (Zalán, 1986). O limite sul, 
a propósito, apresenta coincidência 

marcante com a CrIsta de grancies 
alinhamentos gravimétncos e mag­
néticos, presentes na área do Blo­
co. O mapa Bouguer mostra um ei­
xo de anomalias gravimétricas com 
valores positivos de até 40 mgal, 
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ao passo que o mapa magnético 
do campo anômalo revela fortes 
gradientes horizontaiS e anomalias 
negativas elipsoidais onentadas na 
mesma direção, com valores da or­
dem de -150 gamas. A resposta 
do campo gravitaclonal sugere a 
presença de rochas báSicas Intra­
crus trais em níveiS rasos (Linsser, 
1958) e o trend magnético, por sua 
vez, tem clara coincidência com o 
eixo de maior espessura de diabá­
SIO que ocorre nessa porção da ba­
cia (flgs. 12 e 13). 

Nesta região, Miranda, Boa Hora 
(1986) venflcaram a presença de 
um notável trend morfoestrutural. 
definido por anomalias morfoestru­
turals alinhadas na direção ENE, 
aSSOCiadas ao forte gradiente 
magnético Já mencionado. Esses 
frends limitantes da faixa deforma­
da devem corresponder a antigas 
zonas de fraqueza atuar,tes duran­
te os pulsos tectônicos na baCia. 

O mapeamento sísmiCO do Bloco 
TapaJós comprovou, inclUSive com 
mais detalhe, a eXistência desse 
Importante frend estrutural, corrobo­
rando a Interpretação daqueles au­
tores (flg. 14). 

As seções sísmicas (flgs. 10, 15 e 
16) mostram o comportamento es­
truturai da discordância pré-cretáci­
ca. Observa-se que na porção sul 
dessas linhas inexistem deforma­
çôes estruturais na discordância. 
Nesse trecho eXistem apenas es­
truturas eocretácicas, datadas em 
função do envolvimento do diabá­
sio (juro-tnásslco) na estruturação; 
também vlsualizadas a leste e su­
deste da faixa (flgs. 6, 14, 15 e 17). 
onde fOI definido o frend eocretácl­
co do Curuá do Sul (Campos, Tei­
xeira, 1987). Em direção ao norte, 
nota-se que a superfície refletora 
está ondulada, indicando o efeito 
de um tectonlsmo mais novo. 
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ESCUDO 

Fonte: DENOR /D1NTER 

Fig.12 
Fig. 12 

Mapa Bouguer regional ressaltando as grandes anomalias gravimétricas. Observar 8S relações dasanomaliascom 8 faixa terciária demarcada com linha grossa. 
Map Df Bouguer anomalv. highlighting long-wavelengch anomalies. Note ,e/ation between anomalies and Terciary zone, indicated by dark line. 

Por outro lado, as soleiras de dia­
básio, quando rasas e/ou estrutu­
radas, reduzem, da mesma forma, 
a qualidade da reflexão sísmica, 
provocando perda por divergência 

esférica ou gerando ruídos espa­
lhados de alta velocidade (Nepo­
muceno Filho, Theodoro, 1985). A 
deformação ocorrida no Terciário, 
ao segmentar as estruturas pré-

existentes, também contribui para 
a deterioração dos dados sísmicos. 

No mapa estrutural sísmico da fIgu­
ra 14, torna-se impraticável sinteti-

+ 
+ 

+ + 

BRASILEIRO 

5~ ronte:SU.'~PO 

Fig. 13 Mapa regional do campo magnético anOmalo. Notar o lineamento que constitui o limite sul da faixa tectoniz&da. coincidente com a zonu de forte gradiente 
magnético. 

Fig. 13 Regional isogram map of anomalous magnetic fie/do Note ehe lineament thae forms southem borde' Df deformed zone, coincidenr with lhe zone displaying 
a sharp magnetic gradient, 
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Fig. 14 

f /g 14 

o 

-- FOlhO normal 

~ rolho reverso 

@ Doares assoe G 

folhoS reversos 

--:.- Fa I na tronscor-

-..- reMe 

......... PETROBRAS ..... -.. _ .. 

MAPA DE CONTORNO 
ESTRUTURAL 

HORIZONTE PROXIMO 

TOPO DA Fm MONTE ALEGR( 

4utor.. C<>Of"nql L'hO I TrOOt<lno, 

Mapa estrutural sísmico do Bloco Tapajós e adjacências, que permitiu identificar a zona afetada no Terciário e o rrend estrutural eocretácico do Curuá do 
Sul a leste e sudeste da zona deformada. 
Seismic strucrural map (in two way (ravel time) of Tapajós Block and adjacenr areas, which made it possible (O idenrify lhe deformed zone in lhe Tcrtiary 
as wclf as the Ear/y Creraceous structural trend of lhe CUfuá do Sul (O easr and southeasr af deformed zone_ 

12Km 
~--~. 219-26 SSE 

;> 

0.00 

1. 00 

c.01:;; 

3.00 

Fig. 15 Unha sismica mostrando o comportamento da discordância pré-cretácica. Notar a deformação terciária na metade NNW da linha e a evidencia de estrutura 
eocretácica na parte SSE. 

FilJ· f!J Seisrnic lin(' s/lOwing s/ruClur,,1 behaviar af pre· Crelaceaus uncanformity. Note Terriary straíned features in NNll' half of líne iJnd evidence af Earlv Crctaceaus 
S(fuClur/:, In SSF parI 
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Fig. 16 
Fig 16 

NW 

Fig.17 
Fig. 17 

310 

Linha sísmica mostrando a faixa deformada na metade NW da linha. Notar a baixa resoluçi'lo sísmica associada a essa zona. 
Seismic line showing deformed zone in NW half of fine. Note low seismic resolurion in this ZOfle. 

219-Rl-01B 

linha sísmica situada fora dos limites da zona deformada. Notar as evidências de estruturação eocretácica. 
Seismic fine located aues/de borders of shear zOfle. Note evidence af Ear/y Cretaceous strucrure. 

SE 
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zar os contornos estruturais do re­
fletor Monte Alegre na parte leste 
da faixa de tectonismo terciário, 
devido à pobreza da qualidade ao 
nível do hOrizonte mapeado (como 
resultado da estruturação terciária) 
e ao grande espaçamento da ma­
lha sísmica (1lg. 2). 

4 - PERSPE<::TIVAS PARA 
HIDROCARBONETOS 

Na área analisada, essas estruturas 
reatlvadas no Terciário foram tes­
tadas apenas pelo poço 1-TR-l-PA 
(Tauari), resultando em produção 
subcomerclal de gás (fig. 8). As 
condições mais favoráveis, entre­
tanto, podem ser encontradas em 
estruturas eocretácicas dentro da 
faixa terciária, pois aventa-se uma 
migração tardia de fluidos remoblli­
zados durante esse evento tectõni­
co. Espera-se que algumas acu­
mulações de hidrocarbonetos te­
nham sido preservadas nas zonas 
onde possam vir a ser Identificados 
antigos trends estruturais. 

Vale lembrar, enfim, que as dobras 
en échelon têm recebido muita 
atenção das companhias de petró­
leo, pOIS constituem prospectos 
atrativos para o trapeamento de hi­
drocarbonetos em mUitas zonas de 
falhas transcorrentes (Wilcox et ai. 
1973; Harding, 1974; Dlbblee, 
1977; Harding, Lowell, 1979). 

5 - CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES 

Alguns aspectos podem ser ressal­
tados com relação ao tectonismo 
terciário na área do Bloco TapaJÓS: 

- Sua Identificação requer a utili­
zação de seções sísmicas de refle­
xão e, secundariamente, da inte-

gração de dados gravimétricos e 
magnetométrlcos. 

- As dobras en échelon observa­
das no Bloco TapaJÓS, apesar da 
idade jovem de sua formação, 
constituem prospectos potencial­
mente atrativos. 

- Em relação à geologia do pe­
tróleo, é lógiCO aventar-se a possi­
bilidade da remobillzação de flUi­
dos e da formação de novas acu­
mulações de hidrocarbonetos, 
quando da atuação desse tecto­
nismo modificador. 

- Na área pesqulsada, a presença 
desse estilo estrutural contribuiu 
para deteriorar sensivelmente a re­
solução sísmica para refletores pro­
fundos, criando, com isso, enormes 
dificuldades ao rastreamento do 
hOrizonte sísmiCO de maior interes­
se (Formação Monte Alegre). 

-- A má qualidade sísmica na re­
gião afetada deve-se principalmen­
te às distorções da frente de onda 
e às perdas por divergência esféri­
ca provocadas, respectivamente, 
pela rugosidade da discordância e 
pelas Jleiras de diabásio. 

- Para corrigir estas distorções na 
dlscordãncia, existem algumas téc­
nicas que podem dar bons resulta­
dos; entre elas recomenda-se a 
migração em profundidade antes 
do estaqueamento (Rosa, 1987). 

- Essa deficiência na qualidade 
sísmica é contornada em parte por 
processamentos que não obede­
cem ao fluxograma padrão, pois 
cada linha mostra uma Situação a 
ser analisada separada e detalha­
damente, ou seja: os parâmetros 
de processamento devem ser 
exaustivamente testados em cada 
etapa. 
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- O caminho para a descoberta de 
prospectos favoráveiS dentro da 
faixa tectonizada passa, necessa­
riamente, pela melhOria da quali­
dade sísmica e pela Identificação 
de antigos trends estruturais, onde 
possam ocorrer acumulações pre­
servadas. 
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SYLVESTER, A.G. Strike-slip faul-

A zane Df sediments deformed during lhe 
Tertiaryoccurs in lhe southern part ofthe 
Amazonas Basin and occupies an area 540 km 
lon9 and 50 to 100 km wide, extending from lhe 
Abacaxis to lhe CuruA do Sul rivers. The 
eastem end Df this zone is situated inside lhe 
Tapajós Block, which is in fum located primarily 
on the eastem side of lhe T ap8Jós River. 

The Tapajós Block, located on lhe southem 
f/ank of lhe Amazonas Basin between longitude 
540-55030' Wand latitude 020-040 S, 
extends ove, an area Df nearfy 12 000 km2 and 
has been covered by gravity and 
aeromagnetometric surveys in additJon to arou! 
3000 km of seismic refJecvon fines. 

Local/y, lhe sedimentary fillls over 5 000 m 
lhick and is composed mainly of a Paleozoic 
sequence intruded by dlabase dykes and sills 
as well as of a Mesozoic-Cenozoic redbed 
sequence. 

Structures produced by neoteclonism in the 
Amazonas Basin have been a subject of 
research bya number of aulhors, who have 
deve/oped difterent hypolheses aOOut lheir 
origin(e.g., Cunhaetal. 1971; Cunha, 1982; 
Carneiro, Jucá, 1985; Miranda, Boa Hora, 
1986;Camposetal. 1987; Ricietal. 1987;aoo 
Campos, Teixeira, 1988). 

The purpose of this paper is to present 
additional geophysical data on, and an 
altemative interpretation for, the tectonic event 
that occurred during lhe T ertiary in lhe Tapajós 
B/Ock area of lhe Amazonas Basin. The study is 
based on seismic reflection, gravity, and 
aeromagnetometric data. The nature ofthe 
shearin'g evenl and its resulting structural style 
are analyzed. In addition, a medel involving 
transpression is proposed to explain lhe 
geological complexity of lhe area. 

ts. [S.I.J: [Geological Soclety 01 
AmericaJ; 1988. (Geological So­
ciety 01 America bulletin, 100). 

WlLCOX, R.E., HARDING, T.P., 
SEEL Y, D.R. Basic wrench tec­
tonics. [s.I.J: [American Associa­
tion 01 Petroleum Geologists, 

EXPANDED ABSTRACT 

Until the early eighties, evidence of late 
tectonism in the Tapajós Block came main/y 
trom morphostructural studies based on radar 
mosaics and satel/ile images and, secondarify, 
on gravity and aeromagnetomelric dala. 

The firsl seismic surveys were carried out in 
1980, but only since 1986 have enough data 
been gathered through seismic refleclion 
surveys to allow for regional mapping and the 
identification of prominenl slructura/ features of 
Late Cretaceous to T ertiary age. The 
tectonical/y deformed zone is already well 
known in the middle part of the TapaJós Block. 

Within the area studied, this zone is bounded 
on i15 northem and southem sides by slrike-sfip 
faul15, indicaled by en echelon faults and folds 
In a narrow elongaled zone, similar to those 
observed in Calífornia by Sy/vester (1988). 

.lhe structural style of the area is characterized 
by seI of faulls and {olds arranged en échefon, 
folfowing a general NE direction. The oflgin of 
these slrained features is attributed to E-W 
convergent stresses acting on lhe NE-Irending 
basement weak surfaces. The NE orientation of 
fold axes, /ying oblique to lhe main 
displacementzone, indicates a righHateral 
simple shear deformation. 

This late tectonism may or may no! have 
facilitated fluid remobilízation and the formation 
of hydrocarbon accumulations ai lhe expense of 
early-formed structures, since there are old 
structures of Late Jurassic lo EarJy Cretaceous 
time in the Tapajós BJock with the same 
orienlalion as those mapped in lhe deformed 
T ertiary zone. 

The new structural features resulting trom 
wrench-style tectonics are observed in seismic 
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fines in both lhe Upper CretaceouslT ertiary and 
lhe Paleozoic sequences. Theyare well 
characterized by undulations of lhe reflector, 
identified as lhe pre·Cretaceous unconformity 
surface. Undulations with wavelengths of less 
than 4 km generate a very low signalto-noise 
ratio for deeper seismic horizons. It stands to 
reason lhat severe wavefront distortions may 
occur as the rough unconformity surface 15 

reached, scattering lhe signal and provoking a 
buried stalies effect. 

On seismic sections, lhe boundaries of the 
deformed zone are defined by strike-slip faults 
that are recognized by characteristic flower 
struclures. The southern border is mostly 
coincldent with the crestline of lhe trend of main 
positive gravity anomafies and a/so with a sharp 
magnetic gradient This may suggest either lhe 
presence of intracrustal basic rocks aI shaflow 
leveis ar a great thickness Df diabase sills in 
thal area of lhe basin. These limiling lrends 
seem to be related to old crustal weakness 
zones, reactivated mtermittently throughout lhe 
geological evolullOn of lhe basin. 

Within lhe area studied, these young structures 
have on/y been tested by wildcat t-TR-l-PA 
(Tauari), which presented a subcommercia/ gas 
flow in drillstem tests. Since late migration may 
have occurred in lhe Tapajós B/ock, as was lhe 
case in we/11-TR-t-PA, favorabfe conditions for 
hydrocarbon accumulations may be found in . 
Ear/y Cretaceous slructures within lhe deformed 
zone, where these were reactivated in Teniary 
times. 

The discovery of attractive new high-potential 
areas wilf necessarily require improvement of 
seismic reflection data and lhe mapping of old 
sfructural trends where large hydrocarbon 
accumulations are expected to be found. 
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